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PROGRAMA 
 
Elementos fundantes da sociedade capitalista e a expansão do capitalismo 
monopolista e o surgimento do Serviço Social na Europa e nos Estados Unidos e na 
América Latina e particularmente no Brasil até o final da década de 1950, fundamentos 
teórico-metodológicos. As bases teóricas, ideológicas e filosóficas: Positivismo, 
Funcionalismo e Neotomismo. O trabalho profissional frente às necessidades sociais. 
O trabalho como elemento do ser social. Especificidade do trabalho na sociedade 
burguesa e a inserção do serviço social como especialização do trabalho coletivo. O 
assistente social como trabalhador na divisão sócio – técnica do trabalho. 
 

OBJETIVO GERAL: Aprofundar a discussão sobre a relação entre a emergência do 
serviço social e sua articulação com a questão social. Vincular a discussão do serviço 
social com a emergência da lógica monopólica enquanto estratégia de reprodução 
ampliada das relações sociais vigentes. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
Contextualizar o processo de profissionalização do Serviço Social como 
especialização do trabalho inserido na dinâmica da produção e reprodução das 
relações sociais capitalista; 
 
Analisar a expansão do capitalismo monopolista, a questão social e a emergência do 
Serviço Social nos Estados Unidos, na Europa, na América Latina, particularizando a 
realidade no Brasil; 
 
Compreender as raízes teórico-metodológicas do Serviço Social, sua 
profissionalização a partir das influências do Positivismo, Funcionalismo e da Igreja 
Católica; 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I – A Sociedade Capitalista e o surgimento do Serviço Social 
Produção e reprodução das relações sociais na ordem do capital 
A institucionalização do Serviço Social como profissão: o agravamento da questão 
social e o significado social do Serviço Social na Divisão sócio-técnica do trabalho. 



Aspectos históricos do Serviço Social no Brasil: as primeiras escolas do Serviço 
Social, as bases teórico-metodológicas e as influências da doutrina social da Igreja 
Católica; 
 
 
Unidade II – Questão Social e o papel do Estado no capitalismo monopolista 
A relação: Estado, questão social e serviço social 
Capitalismo monopolista e a contradição entre socialização da produção e apropriação 
privada. 
A “generalização” e institucionalização de direitos como estratégia do capital: o papel 
do Serviço Social 
 
Unidade III – A institucionalização da profissão;  
As escolas de Serviço Social e a profissionalização do Serviço Social nos EUA, na 
Europa e suas influências na identidade profissional; 
O positivismo, o neotomismo e funcionalismo: desdobramentos no Serviço Social 
 
METODOLOGIA 
 
A disciplina será ministrada de forma expositiva e dialogada, onde o debate e 
participação dos alunos terão espaço privilegiado.  
 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação da apreensão dos conteúdos será através de duas provas individuais e 
sem consulta e um trabalho escrito em grupo. 
1ª AVALIAÇÃO: Unidade I: 13/09 (4,0) Prova individual 
2ª AVALIAÇÃO: Unidade II e III: 27/10 (4,0) Prova individual 
3ª AVALIAÇÃO: Elaboração de Artigo: 17/11 (máximo 4 alunos)  
Exame Final: 29/11 
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